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Descubra o 

segredo para fazer o 

hambúrguer perfeito no 

conforto da sua cozinha.

Hambúrguer
em casa

DELÍCIA CASEIRA

EDITORIAL

Fenômeno cíclico
Falta planejamento contra estiagem.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Guarda municipal
Paternidade ou maternidade?

A chuva desta semana é tímida diante das per-

das provocadas pelo fenômeno. Prejuízos chegam 

a 42% na safra do milho para silagem em uma das 

maiores bacias leiteras da região. Em outros mu-

nicípios do Vale, segundo a Emater, estiagem afeta 

também a fruticultura, o fumo e o feijão.

Prejuízo na produção é estimado em mais de R$ 12 milhões 

Estrela é o sexto 
município do Vale  
a assinar decreto

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Página 3

Redução da alíquota do 

ICMS aumenta a competiti-

vidade do mercado gaúcho. 

Teutônia se mobiliza para 

atrair nova indústria. Setor 

está entre os que mais empre-

ga no Vale do Taquari.

Família de Wellington Azzolini 
está no ramo faz 11 anos e 
percebe a reação do setor
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RAMO  CALÇADISTA

GINÁSIO DE ESCOLA

GABRIEL SANTOS

GABRIEL SANTOS

Setor 
projeta 
reação 

em 2020
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Lajeado. Consórcio formado 

pelas empresas Barcelos e Sar-

tori contesta sorteio e falta de 

planilha de custos da Expresso 

Azul, que tem cinco dias úteis 

para contrarrazões.

TRANSPORTE PÚBLICO

Consórcio recorre do 
resultado da licitação

Lajeado. O temporal adiou o so-

nho da comunidade escolar do bairro 

Conventos de ver concluída a refor-

ma do ginásio da escola São José.  

Prejuízos serão contabilizados na 

próxima semana.

Obra interrompida 
pelo vendaval
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Com perdas de R$ 12 milhões, Estrela 
decreta situação de emergência 

Cidade é a sexta do Vale a pedir apoio do governo federal. Segundo Emater, prejuízos chegam a 34% em algumas culturas na região

VALE DO TAQUARI

E
mbora as pancadas de 
chuvas registradas tragam 
alívio ao campo, as perdas 
provocadas pela estiagem 

na maioria dos casos são irreversí-
veis. Como é o caso das lavouras em 
Estrela, que decretou ontem situação 
de emergência.  

A estimativa da Secretaria da 
Agricultura é de que os prejuízos 
ultrapassem R$ 12,8 milhões. Este 
valor se refere às perdas nas lavou-
ras de milho (silagem e grãos) e à 
queda na produção leiteira. 

O secretário José Adão Braun 
ressalta que são dados prelimina-
res, que ainda podem sofrer modi-

milho, a perda é calculada em 37% 
para os grãos e 42% para a silagem.

A redução na produção deve 
chegar a 4.320 toneladas de grãos 
e 84,8 mil toneladas de silagem, 
o que representa mais de R$ 11,3 
milhões. Na produção leiteira a 
queda é estimada em 30%, che-
gando a R$ 1,5 milhão. 

As localidades afetadas pela es-
tiagem são Costão, Geraldo, Novo 
Paraíso, Wink, Lenz, São José, Gló-

-
ra, Santa Rita, São Luiz, São Jacó, 
Wolf, Porongos e Chá da Índia. O 
decreto de situação de emergência 
será encaminhado à Coordenadoria 
Estadual da Defesa Civil.

Financiamentos 
Em Canudos do Vale, o valor apro-

ximado dos prejuízos na produção 
de silagem, que alimenta o gado de 

corte e leiteiro, e na cultura do tabaco 
é de R$ 4,6 milhões. 

“Estimamos perdas de 25% na 
lavoura de fumo e de 50% na de mi-
lho. Juntas, as duas culturas somam 
mais de 500 hectares. A maior preo-

-
mentos bancários”, aponta o prefei-
to em exercício, Vilson Schmitt. 

Volta das 
precipitações 

A previsão climática indica o retor-
no das chuvas para todo Estado. Os 

-
ximos da média histórica na maioria 
das regiões. Apenas na Campanha, 
em áreas mais próximas a fronteira 
com Uruguai espera-se precipita-
ções ligeiramente abaixo do normal.

No dia de hoje e amanhã, a pre-
sença de ar seco afastará a nebulosi-

GIOVANE WEBER 

weberjornalismo@gmail.com

Na produção leiteira, a queda estimada é de cerca de 30%, com prejuízo que ultrapassa R$ 1,5 milhão

DIVULGAÇÃO

CIDADES DO VALE EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Boqueirão do Leão 

Mato Leitão 

Canudos do Vale 

Arroio do Meio

Progresso 

Estrela

FRUTICULTURA 

30% 
TABACO 

30% 
FEIJÃO 1ª SAFRA 

34% 

LEITE 

16% 
MILHO GRÃO 

29% 
SOJA 

19%
Fonte: Emater

PERDAS NO VALE 

temperaturas amenas na maioria 
das regiões. No domingo (19), o 
ingresso de ar quente e úmido favo-
recerá a elevação das temperaturas.

Para saber 
Desde 1979 (quando teve início 

a série histórica) aproximadamen-
te a cada dois anos há um evento de 
estiagem relevante, sendo o mais 
danoso o que ocorreu no ano de 
2004, com 694 ocorrências regis-
tradas pela Defesa Civil do Estado.

A última estiagem relevante ocor-
reu em 2018, com 41 municípios 
afetados. O verão de 2019/20 não 

se como um verão  “neutro”, porém 
esperam-se chuvas abaixo da mé-
dia, que é de cerca de 120 mm no 
mês de janeiro para o RS. 

PREJUÍZOS DA ESTIAGEM

Consórcio contesta licitação do transporte
 LAJEADO

 O consórcio Lajeado apresentou 
recurso ao resultado do pleito. Inte-
gram o consórcio as duas empresas 
que atualmente operam o serviço: 
Viação Sartori Ltda e Turismo Bar-
celos Ltda. O grupo concorre com a 
Expresso Azul de Transporte LTDA.

As duas concorrentes apresenta-
ram o mesmo valor para a tarifa: R$ 
3,93. Com o empate, um sorteio de-

-
presso Azul, na última quinta-feira, 9.

O recurso foi apresentado on-
tem, na data limite para contesta-
ção. O grupo questiona falta de pla-

nilha de cálculo tarifário e o sorteio 
de desempate, que teria frustrado o 
caráter competitivo do edital.

“Daí que a licitação, a bem da 
verdade, se constituiu em um 
frágil e inconteste “sorteio”, 
tão somente isso, uma espécie 
de “rifa, cuja escolha, ao final, 
se deu pela “sorte” do licitante 
e não pela capacidade de prestar 
o serviço”, diz um trecho do re-
curso apresentado pelo consór-
cio à prefeitura.

Prazo para 
contrarrazões

Agora, abre-se um prazo de cinco 

dias úteis, a contar de hoje, para as 
contrarrazões. Uma comissão for-
mada por servidores públicos con-
cursados do município irá analisar o 
recurso.

Pela primeira vez, o município de 
Lajeado realizou um edital para o 
serviço de transporte público coleti-
vo. Há pelo menos três décadas, as 
mesmas empresas atuam por meio 
de contratos emergenciais. Duas 
tentativas, em 2007 e 2013, de con-
corrência pública foram parar na 
Justiça e acabaram anuladas.

O novo contrato terá valida-
de de dez anos, prorrogável por 
igual período. Após empate, Expresso Azul venceu licitação por sorteio

ARQUIVO A HORA
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MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

ESTRELA

A câmara de vereadores der-
rubou o veto do prefeito Rafael 
Mallmann à emenda do vereador 
Norberto Fell (Cidadania), que 
ampliava o período para pagar com 
desconto. Com isso, os contribuin-
tes têm até o último dia de janeiro 
para quitar o imposto em parcelo 
única com desconto de 10%.

A votação ocorreu em sessão ex-
traordinária na manhã de ontem.

O calendário de pagamento do 
IPTU proposto pelo governo havia 
sido aprovado pelos vereadores em 
dezembro. No entanto, a emenda 
apresentada por Fell aumenta o pra-
zo para pagamento com desconto 
até o dia 31 de janeiro. O projeto ori-
ginal estipulava o prazo até o dia 3.

IPTU com desconto poderá ser pago até dia 31 em Estrela

Vereadores derrubaram veto do prefeito em sessão extraordinária na manhã de ontem

O prefeito sancionou a lei, mas 
vetou a emenda. No entendimento 

-
nir o calendário de pagamento.

Com a derrubada do veto, os 
contribuintes ganham mais al-
guns dias para quitar o imposto 
em parcela única.

Quem perdeu 
desconto será 
ressarcido

O secretário da Fazenda, Henri-
-

nicípio vai acatar a lei assim que 
for comunicado formalmente e 
precisa apenas de alguns dias para 
ajustar o sistema.

Os contribuintes que pagaram 
após o dia 3 e não ganharam o des-
conto poderão solicitar a devolução 
da diferença por meio de protocolo 
na Secretaria Municipal da Fazenda.

Sem desgaste
A convocação da sessão foi 

uma das primeiras ações de João 
Braun (PP) na presidência do 
Legislativo. Integrante de parti-
do da base de apoio do governo, 
Braun descarta que a medida 
possa causar desgaste entre os 
dois poderes.

“Pretendo conduzir um legisla-
tivo independente, ligado às ne-
cessidades da população. Como 

a emenda foi aprovada por unani-
midade, somos representantes do 
povo e decidimos derrubar o veto. 
Não vejo nenhum tipo de desgas-
te”, avalia.

Maioria já

pagou imposto
O município concedeu descon-

to de 10% a quem pagou o im-
posto em cota única até o dia 3 de 

janeiro. Quem não tinha débitos 
com o município, ganhou mais 
2% de desconto.

Até esta data, 69,5% dos con-
tribuintes haviam pago o IPTU, o 
que representa uma arrecadação 
de R$ 4,5 milhões aos cofres do 
município. A projeção é arreca-
dar ao todo R$ 6,5 milhões. O va-
lor é referente a 6,4 mil imóveis, 
dos mais de 11,7 mil cadastrados 
no município

DIVULGAÇÃO

TJ anula lei que obriga divulgação 

de funcionários de terceirizadas
Apesar da decisão, 

governo começou a 

compilar dados para 

publicar lista nas 

próximas semanas

LAJEADO 

O 
Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul 
(TJ-RS) aceitou a argu-
mentação do governo 

municipal e julgou procedente a 
Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (Adin) contra a lei municipal que 
obriga a publicação dos nomes de 
empregados contratados por pres-
tadoras de serviços terceirizados.

A decisão, publicada ontem, 
derrubou a decisão judicial que 
determinava o cumprimento da 
lei, aprovada na câmara em abril 
do ano passado e sancionada 
em maio. Segundo o procura-
dor jurídico do município, Alex 
Schmitt, o governo argumentou 
que há vício de origem, já que a 
matéria é de autoria do poder le-
gislativo. 

“Existem assuntos que devem 
partir do Executivo para que não 
haja ingerência de um poder para 
o outro. Isso afeta a independên-
cia de poderes. Por isso, entramos 
com essa Adin”, explica.

Mesmo assim, o governo si-
naliza com a publicação da lista. 
Desde que a juíza Carmen Luiza 

Rosa Constante Barghouti de-
terminou o cumprimento da lei, 
em novembro do ano passado, 
o município trabalhava para 
garantir a divulgação da lista. 
“Nós temos compromisso com a 
transparência. Não temos mais 
a obrigação, mas mesmo assim 
vamos publicar”, garante o pre-
feito Marcelo Caumo.

Caumo oficiou as empresas re-
lacionadas para que forneçam os 
nomes dos servidores que estão 
prestando serviços para o muni-
cípio. “Essas listas devem estar 
vindo para nós”, comenta o pre-
feito, que também pediu ao le-
gislativo “mais critério” nas leis 
feitas por vereadores. “O vício 
de iniciativa tem se repetido em 
constantes processos”.

Em Estrela, sem 

previsão

Outro município do Vale 
do Taquari, Estrela também 
aprovou um projeto de lei que 
determina a publicação das 

listas de funcionários terceiri-
zados no site da prefeitura. Só 
que, como ocorre em Lajeado, 
as informações ainda não es-
tão disponíveis.

O setor de TI da administra-
ção municipal trabalha na cria-
ção de um sistema automatizado 
para a publicação das relações 
de funcionários das empresas. 
De acordo com a assessoria de 
imprensa do governo, não há 
prazo definido para que a publi-
cação ocorra.

Não temos mais 

a obrigação, mas 

mesmo assim vamos 

publicar”

MARCELO CAUMO

PREFEITO

Divulgação dos nomes dos funcionários terceirizados em Lajeado

Setembro de 2018

É protocolado o projeto de lei que obriga a publicação, nos sítios eletrônicos dos órgãos da administração 
direta e indireta, da listagem mensal com os nomes dos empregados contratados por empresas prestadoras de 
serviços terceirizados em Lajeado. A matéria é assinada por Carlos Eduardo Ranzi (MDB), Éder Spohr (MDB) e 
Neca Dalmoro (PDT). 

Abril de 2019  
Depois de ser arquivada por não ter ido a votação até o +m de 2018, o projeto é reapresentado e aprovado 
com uma emenda aditiva, assinada por Mariela Portz (PSDB) e Mozart Lopes (PP). 

Maio de 2019  
O prefeito Marcelo Caumo sanciona a lei, no dia 20 de maio. Em tese, o conteúdo da matéria deveria entrar em 
vigor, mas a lista nunca foi publicada.

Novembro de 2019  
Meio ano após a lei ser sancionada, a juíza Carmen Luiza Rosa Constante Barghouti concede liminar a um 
mandado de segurança impetrado por Ranzi, e determina que o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, publique 
a listagem mensal. Governo recorre com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (Adin).

Janeiro de 2020

O governo inicia a compilação de informações para o cumprimento da lei. Ontem, foi publicada decisão do 
TJ-RS, anulando a lei municipal.

LINHA DO TEMPO

Lei foi aprovada em sessão da câmara em 30 de abril do ano passado

ARQUIVO A HORA 
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Vendaval derruba ginásio 
de escola no bairro Conventos
Parte da estrutura cedeu com o temporal dessa 

quarta. Governo irá contabilizar danos na segunda

PATRESE LEHNHART

patrese@jornalahora.inf.br

LAJEADO

A 
quadra de esportes da 

Escola Municipal São 

José, no bairro Conven-

vento destelhou e derrubou parte 

-

Na época do início das obras, 

a vice-diretora Sandra Feil, co-

a escola São José e para os alu-

-

-

-

-

-

A previsão da prefeitura é que 

vistoria para avaliar os danos e 

-

GABRIEL SANTOS

Obra de reforma do espaço não estava pronta e foi dani#cada com os ventos na madrugada de ontem 

Para reduzir acidentes, 
município instala elevadas  

CRUZEIRO DO SUL

-

-

João Dullius, o objetivo do poder 

-

-

-

GABRIEL SANTOS

gabriel@jornalahora.inf.br

Local perigoso

-

-

“Revitalização”
-

-

-

-

-

Após protestos, Executivo construiu elevada no bairro São Rafael

GABRIEL SANTOS
















